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Ocorrência de Pulsatrix koeniswaldiana e de Nyctibius grandis em área
urbana no leste de Minas Gerais, Brasil
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ABSTRACT. Records of Pulsatrix koeniswaldiana and Nyctibius grandis at urban environment in eastern Minas Gerais, Brazil. We
report observations on the Tawny-browed Owl (Pulsatrix koeniswaldiana) and on the Great Potoo (Nyctibius grandis) at the urban environ-
ment of the city of Ipanema (19o47’S, 41o43’W; elevation: 225 m), located in eastern Minas Gerais State, Brazil. We suppose that artificial
light of the urban posts attracted these birds, since there was a reasonable concentration of insects around those lamps.
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No Brasil, a ocorrência de aves noturnas em ambientes urba-
nos e semi-urbanizados tem sido registrada em diversos es-
tudos (Sick 1963, Oliveira 1980, Carnevalli e Rigueira 1982,
Rigueira et al. 1982, Motta-Junior 1988, Matarazzo-
Neuberger 1995, Melo-Júnior et al. 1996, Vasconcelos e
Figueiredo 1996, Carrano 1998, Ingels et al. 1999, Simon e
Bustamante 1999, Lima et al. 2001). De uma maneira geral,
os hábitos de muitas espécies de aves noturnas são pouco
conhecidos, sendo o objetivo deste trabalho apresentar ob-
servações sobre o murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix
koeniswaldiana) e sobre a mãe-da-lua-gigante (Nyctibius
grandis), realizadas no centro da cidade de Ipanema (19o47’S,
41o43’W; altitude: 225 m), leste de Minas Gerais, Brasil. A
região encontra-se no domínio da Mata Atlântica (Rizzini
1997, Lombardi e Gonçalves 2000, Melo e Salino 2002).
Existem dois fragmentos florestais localizados a menos de
20 km da área urbana: a Mata da Prefeitura (19o46’S,
41o44’W), com 125 ha, e a Reserva Particular do Patrimônio
Natural Feliciano Miguel Abdala (19o43’S, 41o49’W), com
957 ha (E. M. V. Veado com. pess., 2002).

A seguir, são descritas as observações sobre cada es-
pécie:

Murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix koeniswal-
diana). Um indivíduo foi observado entre 20:15 e 20:20 h do
dia 20 de abril de 2001, na Praça Genuíno Napoleão Maga-
lhães, centro da cidade de Ipanema. A ave estava pousada no
topo de um poste de iluminação com cerca de 6 m de altura,
e não parecia se incomodar com a presença de pessoas que
passeavam ou que permaneciam no local. Durante as obser-
vações a ave não forrageou. Sick (1963) também registrou
esta espécie em ambiente urbano na cidade do Rio de Janei-
ro, embora seu típico hábitat seja representado por florestas
úmidas (Sick 1997, Holt et al. 1999).

Mãe-da-lua-gigante (Nyctibius grandis). Por volta de
20:00 h do dia 10 de setembro de 2002, dois indivíduos fo-
ram observados pousados em postes de iluminação da mes-
ma praça onde foi efetuado o registro de P. koeniswaldiana.
No dia 24 de outubro de 2002, aproximadamente às 21:00 h,
um indivíduo foi observado novamente no mesmo local por
cerca de 10 minutos. Os insetos que voavam ao redor das
luminárias atraíam a ave, que saía do seu pouso no alto do
poste, voando em direção aos locais onde havia uma maior
concentração deles. Entretanto, a captura efetiva de insetos
pela ave não pôde ser observada. Estas parecem ser as pri-
meiras observações de N. grandis em ambiente urbano, já
que a espécie é comumente encontrada em diversos tipos flo-
restais e clareiras associadas (Cohn-Haft 1999).

Embora Ipanema não seja uma grande cidade, com cerca
de 12.500 habitantes na zona urbana (E. M. V. Veado com.
pess., 2002), é notável o encontro destas duas espécies de
aves noturnas de grande porte dentro da cidade. É possível
que as aves observadas estivessem na praça para capturar os
insetos atraídos pela iluminação artificial, já que havia uma
maior concentração deles próximo às lâmpadas. Além disso,
os insetos fazem parte da dieta destas duas espécies (Schubart
et al. 1965, Sick 1997). O forrageamento de outras espécies
de aves noturnas nos arredores de luminárias também é cita-
do por outros autores (Shields e Bildstein 1979, Ingels et al.
1999, Thurber 2003).
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